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0 iopualista AUGUSTO MARTINS 
foi bomenaueado no passado dia 21. sondo distiriguilo com a 
.•••1•►••••1•i•• tie Prata 1101 f' 11.61 e (le firagaô 

t; liem verdade que vale a pena 
na vida saber cumprir com 
dão recti-e dignamente qualquer missão 

que nos esteja confiada ! Assim 
deve ter pensado o nosso querido 
1•aree'ense e distinto jornalista que 
é :1u,usto Martins quando no de-
correr do jantar, realizado rio Hotel 
do Parque elo Bom Jesus, se viu ro-
deado por tantos e tão qualificados 
amigos, além cios inúnicros telegra-
mas e mensagens que lhe foram en-
derecados a testcniuntiarenr-lhe o 
maior apreço e admiração pelos 
seus altos in•ritos. 

:1 Cântara Municipal de Braga 
reconhecendo os serviços prestados 
lx)r este prestigioso jornalista há 
lar os anos e senipr2 com o objecti-
vo de bem s;•rvir Braga e o seu con-
relbo. decidiu distingui-lo, como 

!j afirmou o seu Presidente no discur-
so que proferiu. = pelo seu exemplo, 
]t?r( saa liombridade profissional e 
1_Ke10 seu valor e dignidade das 
suas crónicas em = O Comércio do 
Porto,, visando não apenas o Ilo-
mem mas também a nobre profis-
•ào que desempenha». Durante es-
tes ?a últimos anos, .Augusto Mar-
tins, disse-o ainda o Sr. Dr. Viriato 
Nunes, tpôs inteiramente ao servi-
ço d2 Brasa cont o brilho ela sua 
pena, a justeza dos seus conceitos, 
<I argúcia elas selas palavras. a ob-
jectividade das suas críticas, a iscn-
çào da sua personalidade. o relato 
diário e profuso das notícias e dos 
acontecimentos locais, tuna cias ra-
tões principais da sua viela». 
Mas .Augusto Martins não se que-

dou apenas em redor dos proble-
mas de Braga, pois quantas e quan-
tas vezes os problemas do Distrito 
e especialmente ele Barcelos lhe 
mereceram a melhor atenção e as 
mais elediendas palavras. Por isso 
uiesnio ali estavam pessoas com 
responsabilidades políticas e admi-
nistrativas dos vários pontos do 
Distrito. a elivolvê-lo no abraço não 
menos afectuoso do que o dos bra-
carenses. 
Nós, os barcelenses, não poetemos 

ficar insensíveis à honienagenr que 
em boa liora foi prestada a uni dos 
seus dilectos filhos que. embora ra-
dicado eni Braga, nunca esqueceu a 
terra onde pela primeira vez viu a 
luz do dia e. está sempre atento aos 

Rpindeipo 
FRANCISCO CARAVANA 
No próximo sábado, 30 de Dezem-

bro, comemora mais uni aniversá-
rio natalício este nosso ilustre eo n-
terrânco. 
Foi o Brigadeiro Caravana presi-

dente ela nossa Câmara. Foi lia sua 
gerência que Barcelos foi elevada 
a cidade. Muito lhe deve o burgo e 
o concelho. Muito lhe (leve a Fran-
queira, que no Brigadeiro Caravana 
tem uni arraigo dedicado. 

É. por isso, Sua Ex.a merecedor 
do respeito e do reconhecimento 
dos barcelenses. 
Aquí estamos, por nossa parte, a 

testemunhar-lhe as homenagens ele 
Icrnal de Barcelos e desejar-lhe 
saúde e longos anos de tida. 

seus mais prementes anseios, viven-
do coto a meseta alegria e entusias-
mo o seu progresso. E se o nosso 
estimado antigo se orgulha da sua 
qualidade de barcelense, como de 
forma inequívoca o demonstra no 
discurso que pronunciou em Braga, 
para todos os barcelenses é uma 
honra contá-lo entre os seus pares. 
O aJornal de Barcelos que nutre 

pelo distintíssimo jornalista Augus-
to Martins a maior simpatia. pelo 
seu carácter e profissional de gran-
des méritos, daqui lhe envia since-
ras felicitações pelo galardão rece-
bido, associando-se jubilosamente 
às provas ele estima e de admira-
ção que lhe prestaram. 

Depois de vários oradores terein 
usado da palavra, levantou-se por 
fim o homenageado que foi recebi-
do com fortes aplausos, pronun-
ciando então o seguinte e brilhante 
discurso, do qual publicamos algrr-
mas passagens : 

«Quis a vossa generosidade, a ge-
nerosidade incomensurável de que 
estais a dar público testemunho, 
que fosse dada imponência à entre-
ga da Medalha de Prata da Cidade, 
nela primeira vez atribuída pela 
Câmara Municipal a um Jornalista. 
E é por isso, por essa demonstração 
ele amizade, que aqui estamos, to~ 
cios vós para consagrardes e (lar o 
vosso aplauso a uni acto que talvez 
pelo seu inedilismo no país, con-
quistou relevo singular ; eu, para 
ser o portador do significado duns 

gesto fidalgo e generoso da edilida-
de bracarense e daquele significado 
ainda mais fidalgo e leais generoso 
que é o ela presença de tantas e tão 
ilustres personalidades, de tantos e 
tão grandes amigos. 
Eu compreendo, Senhoras e Se-

nhores, compreendo perfeitamente 
que na realidade neste momento se 
presta homenagem a uma activida-
de, a uma profissão deveras ingra-
ta e que impõe tantos sacrifícios 
para ser bens servida, a unia pro-
fissão muitas vezes lembrada e 
muitas outras esquecida e sobretu-
do, à maneira coiro é exercida essa 
profissão, que na verdade exige 
qualidades muito especiais. 

«Barceios vive no meu pensa-
mento e no meu coração» 
Não falta quem, pela maneira co-

mo sempre acarinho os interesses 
e defendo os direitos desta terra, 
me julgue bracarense. Jias não. 
Sou, e nisso tenho orgulho, de Bar-
celos, da velha, nobre e histórica 
então vila de Barcelos. Ali brin-
quei menino, ali aprendi as primei-
ras letras, ali fui pela primeira vez 
comandante de pequena tropa re-
crutada no campo de S. José e ruas 
próxinias. Barcelos vive no meu 
pensamento e no meu coração, e 
destes anelos torno depositário co-
mo figura máxima cios barcelenses 
aqui presentes o meu querido aini-
go prof. dr. Nunes de Oliveira, a 

(Continua na 4.• página) 
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i, de bom conselho e de boa prá-
tica o balanço, no final do ano. 
Mais um ano de esperanças, de 

canseiras, de êxitos e- de desenga-
nos — que de tudo a vida é com-
posta. 
Individualmente—o balanço pou-

co ou nada tem de novo e a falta de 
novidade, que areja e dá vitalidade, 
é a razão do insucesso. Quartel ge-
neral em Abrantes ... Equação er-
rada 2 Talvez. De facto, valor, ze-
lo e ânsia igual a insucesso, ne-
gado— repugna até pormenorizá-lo 
—por oportunismos e quejandos. 
E a nulidade do balanço indivi-

dual continuará a manifestar-se fu-
nestamente no futuro, se não hou-
ver esclarecidos e decididos, que 
façam prevalecer o bom senso, que 
imponham respeito, que façam jus-
tiça— estabelecendo as premissas 
do porvir equilibrado, justo e, por-
tanto, feliz. 
Então silo, poderemos desejar e 

esperar, realmente, Feliz Ano Novo. 
Apesar do saldo negativo do ba-

lanço da saída do valor individual, 
manténs-se equilibrado o balanço 
social, graçaas aos saldos disponíveis 
de contas anteriores, a esses valores 
feitos no trabalho e nas provações, 
verdadeiras gerações de sacrifica-
dos, que tudo fizeram e tudo deram 
por uma sociedade melhor. São tes-
temunhas do passado — razão do 
presente — e mais do que testemu-
nhas. obreiros do mundo melhor, 
por que aliás ainda ansiamos e que 
há-de vir, para proveito dos nossos 
filhos e dos nossos netos. 
O Balanço da nossa Terra evo-

!Ainda a HOMENAGEM DE BARCELOS ao 

PROF. DOUTOR JUAGUí 
L:ni continuação cias notas e na 

impossibilidade de a todos publicar 
inserimos dois discursos proferidos 
nos brindes do almoço ele homena-
gem. desta consagração de um dos 
mais ilustres filhos de Barecelos, 
um proferido pelo ilustre presiden-
te da Comissão Distrital da União 
Nacional, o Coronel Leonardo Ne-
ves e outro pelo ilustre barcelense, 
membro da Comissão Promotora da 
Homenagem, Presidente da Assem-
bleia Geral dos Bombeiros de Bar-
celos e Juiz da histórica Confraria 
de Nossa Senhora da Franqueira, 
o Engenheiro Mário Azevedo. Dis-
se este (iltirno : 

Mesta hora alta de uma justa 
homenagem, prestada a um dos 
mais ilustres e devotados barcelen-
ses, que à sua e nossa terra tem de-
dicado muito elo seu entusiasmo e 
dedicação, não poderíamos de enodo 
alguns esquecer a sita dedicada es-
posa. 
E não o poderíamos fazer porque, 

a Ex.ma Senhora Dona liaria José 
Nunes de Oliveira, tem sacrificado 
muito do seu bem estar, ela compa-
nhia do seu 'Marido, que, por, vezes, 

NU '1S DE OLIVEIRA 
abandona tudo e todos para traba-
lltar e lutar pelas coisas de Barce-
los. 
Tem pois, minha Senhora, a gra-

tidão de toda esta Barcelos aqui 
largamente representada no que 
tem de melhor, esquecendo posi-
ções para agra(l,-cer ao Ex.mo Se-
nhor Doutor Joaquim Nunes de 
Oliveira o muito que tem feito por 
Barcelos. Deve ser consolador de-
pois de tantas canseiras e contra-
riedades sentir-se um reconheci-
mento ele urna obra. 
Mas V. Ex.a, que tela comparti-

lhado todos os momentos de fazer 
titia obra, deve compartilhar desta 
horuenatrem pois também muitos 
sacrifícios tem feito para que seja 
possível. Terra V. Ex.a visto afastar-
-se o marido do lar, com prejuízo 
ela saúde e do aconchego familiar. 
Mas estamos certos que V. Ex.a di-
rá agora, mais do que nunca, e de-
pois ele tão inequívoca manifesta-
ção de solidariedade, de que valeu 
a pena. 
Gostaria de possuir dotes orató-

rios para tecer os elogios, que nes-
te momento poderiam ser ditos, em 
louvor da Senhora que a todo o mo-

mento nos atende sempre com o 
mesmo sorriso e simpatia, embora 
não saiba dizer sequer a que horas 
chega o marido, se vem ou não vem 
para jantar. Assim tem acontecido 
muitas vezes no dia do ano, em pre-
juízo da saúde e do aconchego do 
lar. Jias também é certo que toda 
a família tem compreendido, pois 
além da Ex.ma Senhora D. Maria 
José, também os Filhos têm ajuda-
do, sabendo corresponder e seguir a 
peugada do Pai no seu amor a Bar-
celos e no rumo que lhes indica 
e em que caminha à frente. 
Por tudo isto, e pelo muito mais 

cure não soube dizer, deve V. Ex.a, 
minha Senhora, compartilhar des-
ta homenagem, justa e quase espon-
tânea ao seu Ex.mo'larido. E para 
crue de algum modo ficasse vincada 
esta data, vou pedir à Ex.ma Se-
nhora Dona Maria da Graça Aires 
Barreto de Faria, o favor de entre-
gar a V. Ex.a, minha Senhora, uma 
prenda, oferta de todos os presen-
tes, para assim ficar materializado 
este momento, esta gratidão de Bar-
celos.» 

(Continua na 4.• página) 

luiu no desenvolvimento da conta 
credora de esperanças, com contra-
partida na dedicação e na determi-
nação dos barcelenses, que, unidos, 
poderão em breve prazo fazer Bar-
celos pronressivo. 
A união, como fruto da compreen-

são e da dedicação, é o meio único 
de fazer esta região próspera e fe-
liz. Mas para a união é necessário 
esquecer de vez agravos, refrear 
egoísmos, apagar vaidades balofas, 
descer de pedestais e sacrificar-se 
pelo bem comum, que' é de todos 
e não é de nenhum. 

Alegra-nos o progresso de Barce-
los. Não o podemos esperar, po-
rém, de uma só origem. B necessá-
ria, é indispensável a colaboração 
particular. Onde estão os capita-

(Conclui na 4.• página) 
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FESTA DE NATAL 
pata os filhos 
dos emplegadoi da tW1a 

Novidade simpatica a festa de 
Natal, dedicada a filhos de servido-
res da Câmara, realizada na tarde 
de quarta-feira, 20 de Dezembro. 
Acender fachos de calor humano, 

levar a solidariedade cristã aonde 
esta gente deve estar sempre viva e 
operante, mais que simples ocor-
rência de calendário, mais que acto 
de beleza ou poesia, é simplesmente 
dever sagrado. 
Ambiente, o próprio, o dos gran-

des actos, como, na sua simplicida-
de, o é a comemoração do Natal. 
Foi no salão nobre que se localizou 
o presépio, promessa do nascimento 
do Menino Jesus e certeza, anteci-
pada, ali à vista de todos, de pren-
das, brinquedos e goluseimas, real-
mente, reais acessíveis à sensibili-
dade dos miúdos, inocentes e, por 
isso, capazes de esperar da bonda-
de os carinhos e os regalos, avaros 
para alguns. 
E a festa dos pequeninos, vivida 

intensamente pelos crescidos; evo-
lui alegremente entre luzes e flores 
e ao som de música, que mais pare-
rece reflexo do céu, neste ambiente 
de compreensão, de bondade e de 
simplicidade, só próprios, realmen-
te, de homens de boa vontade, que 
são todos os que sentem e seguem 
a boa nova de Belém. 
A festa, naturalmente, deve-se à 

iniciativa do presidente da Câmara, 
tendo tido a presença e a coopera-
ção de senhoras e jovens, sendo jus-
to destacar a àcção generosa e pro-
fíqua da Ex.ma Sr.a D. Maria da 
Graça Barreto de Faria, Esposa 
ilustre do Senhor Presidente da Câ-
mara - Municipal, que lhe deram a 
melhor dedicação, o melhor cari-
nho. 
Entre os convidados, o Prior de 

Barcelos e o Deputado Nunes de 
Oliveira, além de Jornalistas e pes 
soas gradas de Barcelos, assistindo 
ainda alguns Vereadores. 
Bom será se repita no futuro tão 

simpática festa. 
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CIÍ•iCa Ci•úrgiCa 
doi I•mão• de •. João de Deus 

ANEXO À CASA DE SAÚDE — Telefone 82211 

BARCELOS 

destinada a atender a pessoas de ambos os sexos " 
CONSULTAS: 

ESTOMATOLOGIA (Boca e dentes) . -- 4.as-feiras, às 15 horas 

OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos) -- 5.as-feiras, às 9 horas 

CIRURGIA GERAL -- Consultas -- S.as- feiras, às 15 horas 

--- Operações: dias a combinar 

OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) Sábado, às 15 horas 

RAIOS X (Radiografias e Radioscopias) sem dia fixo 

©ptimes quartos e boas enfermarias 
à disposição de todos es médicos 

e ao serviço de todo o público 

tel>! [t[[1[II [tr[[ Itil1E 1111liltlºrilrlt111 tl rarrirlºi/ºeeretrrrrler•rlrrº[ºººIlr.. 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRíACO 

•1L•úA•• AdMMAD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones: 24 325 0 29 963 A 32 241 O 14 213 

RUA DO ALMADA. 395— PORTO 

SOME 
E SIGA... 
145 contos 
rendem-lhe 
965$00 mensais, 

Juro de 8 cio 
Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 
Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 
comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-
vos, Garagens, Urbanização, Colégios, Escola Tecnica e Liceai. 

Transportes garantidos só na R E B O L E I R A 

(CIDADE JARDIM) AMADORA 

Linha de Cascais - Apartamentos mobilados 
Em Paço d'Areos (Parede) Junqueiro, (S. João do Estoril) 

Alapraia. -- A nossa garantia e a nossa honestidade e 

a nossa experiência na construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 
Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 

ficam à dispasição de V. Excelência os nossos escritórios. 

Em Lisboa --- Rua Conde Redondo, 53 
4.° Esq.-Tel. 45843 e 47843 

Em Queluz-Rua D. Maria I, 80 -Tel. 95021 -22 
Rebolei ra—Amadora-Seriviçopermaoeote -Tel,933670 

0 

es 
FÀBRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
ávanida Camllo-144 Telefencet 51966 a 510475 P O R T O 

Festa de Defleficôncia 

Janeiras o o 
âmicas 

Os estudantes barcelenses, uni-
versitários ou não, cantarão as Ja-
neiras na noite de 30 de Dezembro, 
levando a alegria da mocidade às 
famílias barcelenses, que timbrarão 
em os receber com a nobreza tra-
dicional. 
Eles vão cantar e cantando espa-

lham o bem fazer. Duplamente fe-
liz a sua ideia revive e revigora 
simpática tradição e mantém o fo-
go sagrado da solidariedade huma-
na. 
Mas não se quedam por aí os nos-

sos estudantes. 
Em 29 de Dezembro, às 21,30 ho-

ras, realizam a Noite Académica, 
também beneficente, com programa 
que só a mocidade estudantil sabe 
improvisar e realizar. 

leão faltará a Tarde Desportiva, 
com encontro de futebol entre uni-
versitários do Porto e Coimbra. Re-
posição do aliciante tema, Bola ou 
Livros ? Se tudo for possível, me-
lhor 
Há-de dar que falar a SERENA-

TA, célebre mesmo em noite sem 
luar, neste reviver de Hilário des-
cuidado e saudoso, estando já ga-
rantido pleno êxito para o Chá 
Dançante — com os Kings, Bramas, 
Celos .e Ilísseis — na tarde do pri-
meiro do ano e, para manter o que 
está a ser moda requintada (il faut 
savoir vivre) em Barcelinhos, no 
salão dos Bombeiros. 
Enfim, não falte, os estudantes es-

peram-no — e os pobres precisam 
cie si 1 

Festa Escolar de NaIni 
Realizou-fie eni• Braga, segun-

do lemos na Imprensa diária, 
unia sessão comemorativa do Na-
tal, na Escola do Magistério Primá-
rio, a qual, como frizaram os jor-
nais, pôs à prova méritos aprecíá-
veis revelados por alunas mestras. 
Colaboraram as crianças das esc o- 
lãs de aplicação anuas. Entre as 
peças foi apresentado o auto do Ve-
lho Cego, no qual se evidenciou a 
nossa conterrânea, a menina daria 
da Graça Caravana Pereira. Para 
béns à futura Professora. 

uiilllllllllllllltllliliiiiiillilllrlllir; 

PELO HOSPITAL 
Internamentos de 4 a 11 / Dez.° 

Maternidade 
Cirurgia 
Pediatria 
Otorrino 
Pensionistas de La 
Pensionistas ele 2.a 

SERVIÇO DE URt, rNCIA 

Iloinens 
Mulheres 

Crianças 

Internamentos de 11 a 18 

Cirurgia 
Maternidade 
Pediatria 
Otorrino 
Medicina 
Pensionistas cie 1.a 
Pensionistas de 2.a 

SERVIÇO DE URGENCIA 

Homens 
11lulheres 
Crianças 

Vila Frescalnha bairrista 

)9 
2 

-1 
5 
2 

19 
17 
11 

10 
18 
2 
3 
4 
3 

23 
Ib 
21 

nova Igreja de São _Martinho, 
sóbria mas imponente na simplici-
dade de suas linhas, que trouxeram 
à paisagem barcelense nota agradá-
vel de exotismo saliente, esteve ilu-
minada por holofotes na qua 

;ara festiva de Natal. R assim 
esta boa gente, que não olha a sa-
crifícios pelo prestígio de sua ter-
ra, que se realiza, exclusivamente, 
dentro de muros, sem carecer de 
estranhos 1 

sa 

Um aouco de bairrismo 
0 artigo do Ex.mo Sr. Dr. Abel 

Varela e Seixas « 0 DIAL DO TEM-
PO», trouxe ao de cima uni pouco 
ele bairrismo e aproveito a oportu-
nidade para neste artigo dele falar-
mos. A•.fradeço ao Sr. Dr. Varela e 
Seixas as suas palavras amigas. 

IIaverá, da minha parte, exage-
ro bairrista, na defesa do que é de 
Barcelos ? grão creio. Penso que to-
do o bom português que se preze 
ele o ser, eleve ser bairrista dentro 
ela sua esfera de acção. Se não po-
demos trabalhar em prol da Nação 
inteira, podemos, ao menos, faze-lo 
pela nossa terra, ou por aquela que 
nos dá guarida. 
Sou bairrista pelas louças, de Bar-

celos, como o sou igualmente para 
com as das Caldas, de Alcobaça ou 
quaiquer outras. Entendo que, ca-
da terra deve procurar conservar e 
defender, tanto quanto possível, tu-
do o que possua de bom e valor que 
a distingue e nunca_, por motivo 
algum, misturar-lhe influências 
alheias. Se deixarmos confun-
direm-se as artes populares, estas 
perderão o cunho individual e re-
ional que as caracteriza e depres-

sa perderão toda a expressão que 
as valoríza e lhes dá interesse por-
que deixarão de representar a ver-
dade. 
Beni sei que não devemos, nem 

podemos, suster a evolução da vida. 
Mas nesta evolução pode entrar a 
influência de outras culturas ou ci-
vilizações. Por isso, elevemos orien-
tai- essa evolução para que a sua 
influência, longe de ser prejudicial 
ou nefasta, seja utilizada com bom 
critério e resulte benéfica. 
Desci à liça a bater-me pelas lou-

ças ele -Barcelos confiado que de-
pressa outros me secundarão com 
mais competência e poder de per-
suasão. É incompreensível que Bar-
elos assista, tão indiferente, à ago-
nia das suas louças. Incompreensí-
vel, senão criminoso. 
As louças de Barcelos sempre se 

aguentaram estòicamente, apesar 

a 

de abandonadas. _filas hoje, na ver-
tigem do progresso e da confusão, 
elas têm 'de ser defendidas, aliás, 
perecerão, porque a perseguição 
que estão a sofrer é muito mais gra-
ve que o abandono. Vejo tudo a ca-
minhar a mal e pior e não vejo nin-
guém a procurar suster esta desor-
dem. As louças de Barcelos, ago-
ra, não é já o abandono que as atra-
palha, mas as leis que as não pro-
tegem e que estão a destruir toda 
esta indústria popular. 

Sim, é possível que tudo isto não 
vá além de guerra de alecrim e 
nianierona. Ficar-nos-á, porém, a 
tranquilidade da consciência pelo 
dever cumprido. 
\ão se julgue que pretendemos 

defender objectividades sem possi-
bilidade de sobrevivência. 0 que 
pretendemos defender é precisa-
niente com a finalidade de contri-
buir para a prosperidade e bem-es-
tar do povo. E, como cada terra 
tem seu uso, é aconselhável que se-
ja a partir daí que comece a promo-
ção social de cada uma ; que seja a 
partir das suas artes características 
que se estimulem essas indústrias, 
para que assim, o progresso não 
destrua o seu tipismo. Cada um, 
pois, com a sua arte, e todos vive-
rão bem uma vida bonita. 
0 que pretendemos nas louças de 

Barcelos é, em primeiro lugar, de-
fender <i sua sobrevivência e depois. 
a sua prosperidade. Elas têm, co-
as demais, esse direito e essa possi-
bilidade. Elas podem e devem cons-
tituir um valor económico e social 
dentro da sua região. _lias para que 
isto seja possível é. necessário de-.-. -11 
fendê-las e ensinar aos seus fabri-
cantes o caminho a seguir. 
0 meu bairrismo é simplesmente 

o desejo de que cada terra defenda 
o que é seu e o valorize tanto quan-
to possível, e a diversidade será 
sem dúvida um factor importante t 
para o turismo. 

M. 
•llirrrurlllrullrrlºrºrttºrrllrlrrrrilrinrirººr:nlrttllre/lllºrºirrlºurrtuntn 

A 
t 
sombra da Cruz 

Sesta-feira última finou-se nesta 
cidade o Sr. José da Graça Faria, 
cujo funeral se realizou de sua ca-
sa, na Rua Visconde ele Leiria, para 
o Cemitério Municipal. 
0 falecido era elemento aprecia-

do da Banda cios 13. Voluntá-
rios de 13arcelinhos, sendo fiou dos 
que contribuiran2, como ajudante 
do mestre, para a formação da 
Banda ela Casa dos Rapazes. 
Era pessoa estimada e considera-

da, motivo por que a sua morte foi 
muito sentida. 
0 funeral, realizado na tarde de 

23 de Dezembro. foi muito concor-
rido. 

Igualmente em ° 22 de Dezembro 
e na residência de seu genro Au-
gusto -1vlachado, faleceu e Sr.a .Jaa-
quina Barbosa, de 88 anos. 
0 seu funeral teve lugar às 10 

horas do dia 23, saindo do Bairro 
da Misericórdia para o cemitério da 
cidade. 

Paz às suas almas, apresentando 
cumprimentos às famílias enluta-
das. 

lavabos no Cemitério 
Fazem realmente falta no cemi-

térío, pelo que nos permitimos lem-
brar à Ex.ma Câmara os mande ins-
talar, melhoramento realmente de 
grande necessidade e por isso pre-
ferente. 

Carreira de camiouete 
na estrada de Uiaflo 

Está a funcionar uma carreira 
de c•amionete, diária, na estrada de 
Viana, servindo as freguesias bar-
celenses do norte, como Abade do 
Noiva. Feitos, Pallne, etc. 
Na certeza de prestarmos bons 

serviço aos nossos leitores e ao pú-
blico em geral, estimaríamos publi-
car o horário dessa carreira ou e ir-
reiras. 
E a propósito, lamentamos ainda 

não tenham estabelecido carrei-
ras, em sentido contrário ao das 
actuais, na estrada de Esposénde, 
cuja falta muito prejudica o públi-
co e o com: rcio. 

Festas de f\ATAI 
1 hábito tradicional a vinda a 

Barcelos de pessoas e famílias, al-
gunias vindas do estrangeiro, para 
a passagein entre os seus das festas 
do Natal, dando à nossa terra movi-
mento desusado e calor humano, sa-
liente sempre que pessoas ausentes 
e saudosas se encontram. 

••►\w®••®•••1►aEa:•••o••s•afdv• 

Domingo. Vá ao FUTEBOL 
assistir ao desafio 

Gil Vicente 
- ao F. C. 

aio Campo Ribeiro Novo 

J 

/L 
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11 1.o-- Os cidadãos portugueses do 

sexo inasculino, maiores ou eman-

cipados, que saibam ler e escrever 

português ; 

2.o --- Os cidadãos portugueses do 

sexo masculino, IItaloms 011 en1all-

eipados que, embora não saibam ler 

e escrever, paguem ao Estado e cor-

pos administrativos quantia não in-

ferior a 100$00, por alguin ou al-

(iuns dos seguintes impostos : con-

tribuição predial, contribuição in-

dustrial, imposto profissional e 1I11-

posto de capitais : 

3.— Os  cidadãos portugueses do 

sexo feminino, maiores ou emanci-

pados com as seguintes habilitaçõ,-s 

iníninias: 

,a) Curso geral dos liceus ; 

bl Curso elo magistério primá-

rio ; 

c) Curso das escolas dü,; belas-ar-

tes ; 

d) Curso do Conservatório Na-

cional ou do Conservatório de 'Mú-

sica do Porto ; 

e) Curso dos institutos indus-

triais e comerciais. 

4 

I 
SE   MIEIAT ELERY 

lerflando da Costa .•einandes, Cheio da Secretaria da raAmara Municipal 
do Concelho de Barcelos: 

FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do art. 10.° da Lein.° 2015, de 26 de /Maio de 1946, 

que .as operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 

196k terão início no dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

° 
Ao abrigo do disposto nos arts. 1.o Ae 2.° da citada lei: 

São eleitores e como 1." — Os cidadãos portugueses do assim seja atestado, com a autenti- 

1 sexo feminino, maiores ou emanei- cação por meio de selo branco ou 

tais recenseáveis . pados, que, sendo chefes de famí- a tinta de óleo da Junta de Fregue-

•` lia, estejam nas demais condições sia ; 

fixadas nos n.os 1.o e 2.o. 

Para os efeitos do disposto neste 

número, consideram-se chefes de 

família as mulheres viúvas, divor-

ciadas, judicialmente separadas de 

pessoas e bens ou solteiras que vi-

vam inteiramente sobre si. 
r 

5.— Os cidadãos portugueses do 

sexo feminino que, sendo casados, 

saibam ler e escrever português e 

paguem de contribuição predial, 

flor bens próprios ou comuns, quan-

tia não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler 
e escrever faz-se: 

(1) Pela exibição de diploma de, 

exame público, feita perante a co-

missão que funcionará na sede da 

respectiva Junta de Freguesia ; 

b) Por requerimento escrito e 

assinado pelo próprio, com reco-

nhecimento notarial da letra e assi-

natura ; 

c) Por requerimento escrito, li-

do e assinado pelo próprio perante 

a comissão referida na alínea a), 

desde que no mesmo requerimento 

Para constar se publica o presente 

d) Pela respectiva declaração 

dos mapas enviados pelas reparti-

ções ou serviços a que se refere o 

art.- 13.0 da citada Lei. 

A prova do pagamento 
referido nos n. 05 E0, 4.o 

e 5.o, faz-se: 

a) Pela exibição, perante a co-

missão de freguesia, dos conheci-

mentos respectivos, cujos números 

ficarão anotados no verbete ou pro-

cesso individual do eleitor ; 

b) Pela inclusão no mapa envia-

do pelo chefe da repartição de fi-

nanças. 

Ao marido se levarão em conta os 

impostos correspondentes aos bens 

da mulher, posto que entre eles não 

haja comunhão de bens, e aos pais 

os impostos correspondentes aos 

bens dos FILHOS 'MENORES a seu 

cargo. 

e outros de igual teor, 

Paços do Concelho, 23 de Dezembro de 1967. 

A prova das habilita-
ções referidas no n. 3.° 
faz-se: 

Pela exibição do diploma de cur-

se, da certidão ou da pública-forma 

respectiva, perante a comissão de 

freguesia, ou pela declaração reste 

pectiva nos mapas enviados pelas 

repartições ou serviços menciona-

dos no art.o 13.o da citada Lei. 

Não podem ser elei-
tores: 

1.o — Os que não estejam no gozo 

dos seus direitos civis e políticos ; 

2 — Os interditos por sentença 

com trânsito em julgado e os notó-

ríamente reconhecidos como de-

mentes embora não estejam interdi-

tos por sentença ; 

3.0 — Os falidos ou insolventes, 

enquanto não forem reabilitados ; 

4.o — Os pronunciados definitiva-

mente e os que tiverem sido conde-

nados criminalmente por sentença 

com trânsito em julgado, enquanto 

não houver sido expiada a respecti-

va pena e ainda que gozem de li-

berdade condicional ; 

5.0 — Os indigentes e especialmen-

te, os que estejam internados em 

asilos de beneficência; 

G.o — Os que tenham adquirido a 

nacionalidade portuguesa, por na-

turalização ou casamento, há me-

nos de 5 anos ; 

7.o — Os que professem ideias 

contrárias à existência de Portugal 

como estado independente e à dis-

ciplina social ; 

8.0 — Os que notóriamente care-

çam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos tom direifio 
a cofio poderao regoer•c a sua 
ioscrição 0o recenseameufio ao 
Pcesideafie da Comissão Recea-
seadoca, por infiotmédio das 
ComissõQs de Fcegaesia, e dQue>'ão 
meaciooa>', aldm do come, o dia 
do aascimeufio, fiiiia•ao, enfiado, 
pcofissão, ha•ilifia•ões lifierácias 
e morada. 

que vão ser afixados nos lugares do estilo. 

O UH FFF UA f 1C1RFTAR1k; 

ele nattdo da Custa . teionandes 
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Visado Pela Censura 

0 junfilisla AUGUSTO MARTINS   AiNda e Nomenoqem a Nunes de 0liueiral 
foi bomeuagoado e distinguido com a 
Mo-ol!i-8  de Prata da Cidade du Opaua 

(Conclusão da 1.- página) 

quem o concelho e a região, agrade-
cendo os inestimáveis serviços que 
lhe tem dispensado e que estão a 
dar impulso notável ao respectivo 
progresso material é cultural, pres-
taram no penúltimo domingo laome-
nagem extraordinàriamente gran-
diosa. 
Lembro-me que sou da terra que 

foi o I.o condado de Portugal, que 
teve no alcaide de Faria o exem-
plo seguido nos dias ele hoje pelos 
nossos heróícos soldados que lutam 
nas províncias do ultramar para 
que o invasor não consiga aproxi-
mar-se da barbacã do nosso Caste-
lo, do Castelo Lusitano em cuja 
Torre de Menagem drapeia ao ven-
to, gloriosa, a Bandeira das Quinas, 
com as cinco chagas de Cristo, que 
Afonso Henriques viu em Ourique ; 
recordo-me ao lado do seu Du-
que, o Duque de Bragança então el-
-rei D. João IV, para o servir na 
guerra kda restauração. « Sá em Bar-
celos houve alarme um dia, quando 
o sol pelos campos dilatados, cheios 
de,valor?e ufania, dezassete pliil pf'i-
tos viu armados». -E tenho presente 
que de Barcelos, da minha querida 
terra, era esse grande Bispo, após-
tolo da cristandade nas plagas de 
África hoje regadas com o sangue 
dos nossos heróis, D. António Bar-
roso. E por tudo isto e pelo muito 
mais que aqui não vem, eu tenho 
orgulho em sei- barcelenseb. 

Prosseguindo, acentuou : 

Jias, para além deste amor, outro 
aulor alão sueltos afectivo vive no 

ineu coração, e esse é o amor a Bra= 
ga, pois é a esta cidade chie eu devo 
a minha cultura, a minha forma-
ção, a minha posição social, o ru-
mo feliz que tomou a alinha vida. 
Sim, meus senhores. Eu sinto-nlc 
feliz eni Braga onde, piau grudo os 
aborrecimentos naturais que sem-
pre se deparam a quem toam atitu-
des e as defende, consegui conquis-
tar tantos e tão qualificados amigos. 
Na amargura, em que por vezes 

o exercício das obrigações acarre-
ta, jamais estive só mas nunca, co-
nto hoje, tive tantas e tão valiosas 
companhias zelosas da deontologira 
profissional, que é a nossa hei, co-
mo é nossa Pátria a própria pro-
fissãor. 

A teraninar : 

«Pois é dentro dessa Pátria e des-
sa Lei, que o desempenho das mi-
nhas funções vai prosseguir. Con-
tinuarei como todos os dias faça a 
rogar à virgem elo Sarreiro, minha 
Madrinha a quem tantas graças ele-
vo, a sua protecção e o seu auxilio, 
para sue não desmereça os perga-
minhos que com alegria recebo das 
vossas mãos. E a todos agradeço a 
presença nesta festa e as palavras 
que me foram dirigidas, ditadas pe-
la vossa bondade. 

J. PIM ENTA, L. DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO ' DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

ANUNCIA a venda de andares e aparta-

mentos para habitação própria de 2 e 15 

divisões ou para rendimento desde 135 

contos com o rendimento garantido 

durante 12 anos à TAXA DE -B n/o pago 

directamente em rendas srsensais e em 

case do comprador. 

lo ca is das 
propriedades e 

serviço 
permanente ; 

Reboleira 

—Cidade Jardim 

AMADORA 

Telefone, 9 3 3 6 7 0 

LISBOA — Rua 

Conde Redondo, 

-53-4.e- Esq. 

Telefones — 45843 
e -17843 

ESCRITÓRIOS 

QUELUZ — Rua 

D. luraria 1, 30 — 

Telefs. 952021 122 

  P E Q U E N A S A N U N C 1 O S   

FIZERAM ANOS: 

Quinta-feira, 21 

1). Laurinda Barbosa Ferreira 
Rodrigues, Dr.a 1). liaria da Sole-
dade 1'asconcelos Pinheiro Couti-
nho, D. _liaria do Carmo Martins 
Soares Freitas, 1). Maria Teresa de 
Sousa Carmona Gonçalves Freire, 
Menina Benvinda Maria Pimenta e 
Silva _Miranda ele Andrade, Menina 
Paula Maria di- Sousa Cunha e Pi-
nho c Menina Nl.ir"aricia Maria 
\lartins da Quilata e Costa. 

Sexta-Feira, 22 

Fernando fieira de Sousa Basto 
e António Carlos Brochado de Sou-
sa Pedras. 

Sábado, 23 

1). _liaria Olindina Calheiros Car-
doso Albuquerque Dias Gomes, Vi-
riato Lusitano Martins Ferreira e 
\lenino Francisco José Carneiro 
Paiva. 

Domingo, 24 

1). Rosa _Machado Pais Maciel de 
Faria. D. Olinda da Conceição Ba-
las Afonseca. José Fernandes da 
Cunha Arantes e _Menino António 
Luís 1'eloso Rodrigues. 

Segundz-fevra, 25 

Joaquim Augusto _flatos Almeida 
Viana Lopes, llídio José Logres d,. 
_\Iiranda, D. _liaria de Fátima Quei-
rós de Sousa Basto, Menino Carlos 
M umel Oliveira da Quinta, Menino 
Pedro .\ Iannel Carneiro Paiva e Me-
nino Paulo \Manuel Carneiro Paiva. 

Terça-Feira, 26 

I). Angelina de Bessa e \Menezes 
Sousa. D. Creinilde da Silva Figuei-
redo e D. Maria Teresa Limpo de 
I'aria Queirós. 

Quarta-feira, 27 

Aug7isto Lopes Anjo Teixeira de 
Melo e Menina Isabel -Maria Azeve-
do Gonçalves Moreira, 

FdZE.Ii ANOS: 

Quinta-feira, 28 

José _liaria da Silva Teixeira, 1). 
\laria Amélia ele Faria Carvalho. 
1). Eduardo Lopes Ferreira Bar-
bosa, D. Besta Augusta Pimenta 
Crosta. D. --Mericia da Conceição da 
Costa Carneiro e Fernando Duarte 
Lopes dos Santos. 

Sexta-feira, 29 

1). _liaria Emitia Faria Torres 
'Peixeira Sousa, 1). Maria José Bele-
za Ferraz Azevedo, D. Maria Filo-
naena Oliveira da Quinta, D. Maria 
Celeste \laia flatos Almeida, Antó-
nio Ramos I.'ontainlias e D. Maria 
Dinorah Gonçalves Freitas de Sou-
tia Basto. 

A seguir o_ brilhante e autorizado 
discurso do Presidente da Comis-
são Distrital ela União Nacional, 
como segue: 

É com a maior satisfação que ene 
associo nessoalnlente e eira nome ela 
Comissão 1istrital da União Na-
cional, a que tenho a honra de pre-
sidir, à homenagem que o concelho 
de Barcelos, ruir acto de plena jus-
tiça, presta hoje ao ilustre Deputa-
do da Nação e muito digno Presi-
denle da Comissão Concelhia da 
União Nacional, Senhor Profes-
sor Doutor J. Nunes de Oliveira. 

Barcelos afirma deste modo — e 
fá-lo de unia maneira distinta, co-
mo é próprio das suas nobres tradi-
ções — a sua gratidão por um dos 
seus inais ilustres filhos que, devo-
tadamente, a tear servido, sacrifi 
(,ando o seu sossego,e o seu bem es-
tar ao progresso desta linda terra. 

1, como acima digo, um acto de 
inteira justiça aquele a que estamos 
assistindo e mais do que ao Senhor 
Professor Doutor Nunes de Olivei-
ra, ele dignifica aqueles que o pro-
moveram e nele tomam parte. 
Não é. gratidão um sentimento di-

gno das almas bem formadas ? 
Ora a verdade, e disso eu próprio 

posso ser testemunha, é que o Sie 
nlior Doutor Nunes de Oliveira 
tom-se en11}enha.do a fundo pio 
serviço da terra que o viu nascer e 
sobremaneira ama. 
São já bem visíveis os frutos des-

sa acção é o apoio e ajuda eficaz, 
que sempre deu ao Presidente do 
\ltuaicípio, Senhor Doutor Luis Fer-
nandes de Figueiredo, como o está 
(laudo ao actual Presidente, Senhor 
Doutor Vasco Faria, testemunhara 

beln aquilo que acabo de afirmar. 
Seria pois injusto que Barcelos -

não reconhecesse 1)úblicaniente o 
quanto já deve ao ilustre Deputado 
que, pelas suas excepcionais quali-
dades tem conquistado as maiores 
simpatias, não só neste concelho, 
como em todo o Distrito. 

Jias a Comissão Distrital a que 
presido, é- lhe ainda devedora pela 
acção política que aqui tem desen-
volvido e pela lealdade com que., 
cone ela, sempre tem sabido tratar, 
pelo quG-1a (aninha presença leni .Bar-
celos, neste momento, vale também 
como uma afirnlaçf>o ele reconheci-
luento, apoio e sinlpalia. 
Faço os mais sinceros votos para 

que a acção de tão destacado nacio-
nalista continue, como sempre tem 
sucedido, e disso estou certo, a ma-
nifestar-se por actos que só têm 
enobrecido o Regime. o Concelho e 
o Distrito. 
Parabéns a Barcelos e à Comissão 

promotora (lesta homenagem e, 
nuns abraço, que peço licença para 
ciar ao homenageado, ctesejo expri-
nair também a minha ainizade e 
admiração pelas altas qualidades 
que o distinguem e fazem dele um 
político que, em qualquer posiçã 
que ocupe, saberá sempre servir os 
supremos interesses nacionais. 

Que Deus o proteja e continue a 
iluminar. 

1)evido à falta de espaço, não po-
demos juntar mais uns comentários 
sobre a festejada homenagem, que 
foi una acontecimento grande en 
Barcelos, que teve o condão de a 
todos unir no liiesano sentimento e 

m mesma satisfação. Por issº,, 
próximo número, prosseguiremos. j 

e 

BALANÇO... DE SA[DA 
listas de Barcelos ? Aparte uni. já 
cola larga realização de grande al-
cance material e social e que se 
dispõe ao levantamento de inipo-
nente imóvel, ali a meio da Aveni-
da Alcaides de Faria, onde estão os 
outros ? Já que aqui ganha-
ram, invistam lia nossa terra os 
seus capitais. Darão pão e vida aos 
conterrâneos, farão o progresso de 
Barcelos, que impossivelmente virá 
apenas do Estado, que não obstan-
te começou a realizar entre nós 
obras (Irandiosas, como jamais tive-
mos. t; o que o demonstram : o im-
ponente hospital novo e o mercado 
era construção no Campo de S. Jo-

Segunda-feira, 1 

I). Rosa da Silva Vinagre, José 
Eduardo Nunes de Araújo, Dr. Do-
ilaingos Soares de Magalhães e D. 
Maria Amélia flatos de Carvalho 
Santos Reis. 

Terça-feira, 2 

.Jorge Gonçalves de Freitas Gui-
inarães e D. Rosa Simões Vicira. 

Quarta-feira, 3 

António Mário de Sousa e Silva, 
Francisco Lopes da Silva, José Tei-
xeira de ,Castro, 'Menina \M;anuel Jla-
ria Monteiro Dantas e . Menino José 
Manuel Bessa e \I.enezes Monteiro 
de, Carvalho. 

Maria Angelina Correia 
lMbdlea fspeehlleta do ~Ias   

  elisiea óoral do Soºleras 

Consaltbeio: Campo 5 de Olat%bio 
ResidMicia: Av. Comb. G. Gucera, 114 
Teieh.: Consalt. 81398 - Recid. 82803 

Garrafas va§ias 
de 3/4 de litro desde 1$20 
VINHO DO PORTO 2$00 
Espumante 4$00 

CASA ÁGUIA 
Avia. dos C2mbateatm BARCELOS 

Telefone 82445 

CÉSIR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, n.° 1 

Telefone, 82447 — P,ARf.ãb4S 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem censultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

Sábado, 30 

Brigadeiro Francisco Filipe dos 
Santos Caravana e Fernando Antó-
nio Azevedo Gonçalves floreira. 

Domingo 31 

1). Maria Etelvina Viana de Quei-
rós Brito, 1). Maria do Carmo flatos 
Macedo Ga)-o, Menino José Miguel 
Carvalho Vicira e Menino Eduardo 
Augusto Araíijo Monteiro ele Car-
valho. 

PARA PRESENTES... 
tixe somente •ste Cese, 

Ourivesaria Milhazes 
Pi#lal+ Rian D. António Barroso 

BARCELOS 

&ode• Zae 5 de Oatubso, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

II  eme ALTA- FALANTES 
leu»sºaõ.....1 

•wftltlwÚ1 Slb9 

Im ... Prefira sempre a 

Casa SOUCaSaUX 
Foto, eAm - Hãdtos - &aios - Artigos fotoorãkos 

Ta 9f4no 823419 — I.°uaBCIíI OS 

Animais Ares—Rações 
Preparam-ee juataade aes «reais ou rcádeos 

«C_AI,CIO — VITAMINAS 
E ANTIBIOTICOS>► 

Mais economia e eficiência 
LABORATIRIO DA FARMÁCIA rum@ 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
- Serviços de Casamentos. Baptizados e 

Jantares de Confraternizaflo 
Filial: RUtaUinte PRAIA-MAR — A p á l i a 
Tal. 8416 BARCELOS 

( Conclusão da 1.- págira) 

sé. L' i (,rue outros inelhoranien tos 
se seguirão, como o edifício para a 
Escola Técnica, o Palácio da Jus-
tiça, etc.. etc. 
A expropriação cias quintas do 

Aparicio e elo Rio abrem outras 
perspectivas ao corpo da cidade, 
que, com essa amplitude e com o 
movimento que vai pela quinta da 
Barreta, agora sim, vai ser cidade. 
Tem Barcelos já indústria impor-

tante que só o não será senão 
redundar em benefício real — e não 
aparente — da família barectense.. 
Mas carece de indústria que dê tra-
balho e fixe na terra os homens, até 
aqui obrigados a ficar em casa ou 
a procurar outras terras, para ga-
nhar a vida. Falava-se na fixação 
em Barcelos de importante fábrica 
metalúr.,ica. Bom será se concreti-
ze essa promessa, chie virá resolver 
probleina sério para o trabalho 
masculino. 
Do programa da nossa Ex.nia Cá-

niara, como anunciado, todos temos 
conhecimento, satisfeitos por ver-
mos ele que continuaremos lia sen-
da de realizações, indispensáveis 
para manter o burgo e o concelho 
no nível a que tesa legitimo direito 
e que será o melhor meio de entra-
var a enai„;ração — a nosso ver mais 
mal elo chie bela. 
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Casa S'Iaial 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELNOR SORTIDO 

Todo o génem de CoIchoaria, Maples, Sofás-
-ºamas, DivSs de ferre art. e Mebil"rie x~11-, 

Tapetes, carpetes e AlcatL(aa 
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